
 

 

Designação do projeto | E-Gov Alto Minho 2020: Município de Caminha 
Código do projeto | NORTE-09-0550-FEDER-000032 
Objetivo principal| Melhorar o acesso às TIC 
Região de intervenção | Norte 
Entidade beneficiária | Município de Caminha 

 

Data de aprovação | 16/02/2017 

Data de início | 01/02/2017 

Data de conclusão | 31/01/2019 

Custo total elegível | 124.948,75€ 

Apoio financeiro da União Europeia - FEDER | 106.206,44€ 

Apoio financeiro público nacional/regional | 18 742,31€ 

 

Objetivos | i) Aproximar a autarquia dos seus munícipes, cidadãos e empresas através da 
inclusão digital - Implementar boas práticas de modernização administrativa, novas soluções de 
atendimento em diferentes vertentes (intranet, atendimento e serviços on-line) promovendo a 
partilha de informação com os munícipes, os cidadãos e as empresas de forma simples através 
de um novo conceito da plataforma de interação municipal e implementação de novas 
tecnologias, em que os munícipes, os cidadãos e as empresas se tornam o próprio Município 
promovendo a interação entre estes vários agentes. ii) Novo Modelo de proximidade e de 
atendimento - Criar serviços de proximidade no relacionamento entre autarquia, munícipes, 
cidadãos e empresas, privilegiando a qualidade do atendimento dos serviços da Administração 
pública, conjugada com uma lógica de proximidade permitirá a inovação e rentabilização dos 
investimentos. 

Atividades | Criação de plataforma municipal de interação que consiste em conceber um leque 
alargado de funcionalidades, facilitando a relação munícipe/visitantes com a autarquia 
permitindo também otimizar os recursos municipais. O novo modelo de prestação de serviços 
será realizado através do Serviço de atendimento municipal itinerante, para aproximar e facilitar 
o relacionamento dos cidadão e empresas com a AP, ao mesmo tempo que promovem a 
inclusão digital. 

Resultados esperados/atingidos | Aumento da acessibilidade aos serviços através de um novo 
conceito de proximidade, ao nível do acesso à informação através de uma modelo de aplicação, 
que possa comportar funcionalidades online e offline, bem como notificações que tornem a 
aplicação pró-ativa, isto é, uma melhoria na acessibilidade física, temporal e digital que 
simultaneamente constituem um estímulo ao envolvimento da comunidade local e dos agentes 
económicos. 


